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Pólo de Chaves

Curso: Recreação, Lazer e Turismo

Disciplina: “Turismo Cultural”

Ano Lectivo: 2006-2007

Ano do Curso: 3º    Semestre:   1º    Carga Horária Semanal: 5 horas teórico-práticas(TP) 

Docente responsável:  Prof. Dr. Xerardo Pereiro –antropólogo-



	UTAD, Pólo de Chaves

LICENCIATURA EM RECREAÇÃO, LAZER E TURISMO

3º Ano- PROGRAMA DA DISCIPLINA “TURISMO CULTURAL”

(1º Semestre, 2006 / 2007)


“Na Galiza temos um exemplo muito claro no “Xacobeo”. O produto interno bruto cresce muito mais quando se celebra o Ano Santo, por causa de questões ligadas ao turismo cultural. Em Santiago sabemos muito bem que quanto melhor se gere a cultura mais riqueza vamos produzir. Partimos da base de inovar, claro está, com licenciados que saibam valorizar o nosso património cultural” (Rubén Lois, Secretário Geral de Turismo da Junta da Galiza, em El Correo Gallego, 19-05-2005, p. 8). 

Nome do Docente: 

Xerardo Pereiro

(antropólogo, xerardo@miranda.utad.pt  xerardopereiro@hotmail.com)

(http://www.miranda.utap.pt/~xerardo)

Objectivos:

Gerais: 

-Compreender as origens e os desenvolvimentos do turismo cultural.  

-Estudar a articulação entre turismo, cultura e património cultural. 

-Conhecer as principais áreas de estudo da antropologia do turismo em relação 

com outras disciplinas humanas e sociais.  

-Sensibilizar aos discentes para a compreensão dos impactos socioculturais do turismo sobre as culturas de origem e de destino. 

-Ensinar estratégias de conhecimento e não só habilidades e saberes técnicos. 

Específicos: 

-Aprender a realizar itinerários turísticos de consumo cultural, com valorização do acolhimento e da experiência do turista.  

-Avaliar projectos de desenvolvimento ligados ao “turismo cultural” nas suas teorias, metodologias e aplicações.

-Reflectir sobre o uso turístico do património cultural e da cultura.

-Sentar as bases para a prática de um turismo vivencial, experiencial, educador e educativo.   

Estrutura da disciplina: 

2 unidades de crédito

Semestral (1º Semestre 2006 - 2007)

TP (Teórico-prática)

Cinco horas por semana (total: 75 horas)

Conteúdos: 

- Nota: Os apontamentos da disciplina encontram-se, em formato cd-rom, nos Serviços Audiovisuais do Pólo da UTAD em Chaves. Os textos das fichas de leitura podem procurar-se na reprografia da UTAD em Chaves e alguns deles na biblioteca.  

1ª Parte: Antropologia e Turismo: 25 horas

Tema 1: Antropologia e Turismo

1.1.O turismo enquanto objecto de estudo da antropologia.

1.2.A origem (invenção) do turismo.

1.3.Turismo e lazer. 

1.4.Posturas face ao turismo.

	Ficha de leitura:  

O´NEILL, B. (1991): “A hospitalidade e o estranho: o enigma do antropólogo dentro da Europa”, em Gomes de Araújo, H. (org.): Portugal e a Europa. Identidade e Diversidade. Porto: Editorial ASA, pp. 65-98.


Tema 2: O turismo como intercâmbio sociocultural

2.1. A diversidade turística: Turistas e locais.

2.2. A hospitalidade e o turismo.

2.3. Os guias turísticos como mediadores.

2.4. Tipologias de interacção turística.

	Ficha de leitura: 

-URBAIN, J.-D. (1993): El idiota que viaja. Madrid: Endymion, pp. 13-43.


Tema 3: O turismo como sistema de produção de imagens e de experiências rituais

3.1. Os elementos do sistema turístico.

3.2. Culturas e imagens. Como se geram destinos e turistas?

3.3. Os postais turísticos. 

3.4. O turismo enquanto ritual de passagem.

	Ficha de leitura: 

-CASTRO, C. (1999): “Narrativas e imagens do turismo no Rio de Janeiro”, em Velho, G. (org.): Antropologia Urbana. Cultura e Sociedade no Brasil e em Portugal. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, pp. 80-87.


Tema 4: Os impactos do turismo

4.1. Introdução: Os impactos do turismo.  

4.2. Os impactos económicos do turismo.

-Que são? 

-Quais os seus efeitos?

-Críticas e riscos

-O turismo enquanto gerador de emprego

-O turismo e o risco de dependência económica

4.3. Os impactos medioambientais do turismo.

-Efeitos sobre o meio ambiente

-A criação de novas infra-estruturas e a conservação

-Capacidade de sustentação e uso múltiplo do espaço

-Pressões sobre o meio natural

4.4. Os impactos socioculturais do turismo.

-Que são?

-Tipos de impactos socioculturais

-As relações residente-visitante

-Os sistemas de Doxey e Butler para medir o impacto sociocultural  

-As mudanças na cultura por efeito do turismo 

-Estratégias de reacção face ao turismo

4.5. Exemplos de impactos do turismo.

	Ficha de leitura: 

-SANTANA, A (1997): Antropología y turismo. Nuevas hordas, viejas culturas. Barcelona: Ariel, pp. 104-114. 


2ª Parte: Turismo cultural: 25 horas

Tema 5: Turismo cultural

5.0. O conceito de cultura.

5.1. Os pioneiros do turismo cultural.

5.2. Definir o turismo cultural.

5.3. Componentes da oferta de turismo cultural.

5.4. Características da procura de turismo cultural.

5.5. As políticas de turismo cultural.

5.6. Os dilemas do turismo cultural.

5.7. Ética do turismo cultural.

	Ficha de leitura: 

-GREENWOOD, D. J. (1992, or. 1989): “La cultura al peso: perspectiva antropológica del turismo en tanto proceso de mercantilización cultural”, em Smith, V. L. (coord.): Anfitriones e invitados. Madrid: Endymion, pp. 257-279.


Tema 6: Turismo, cultura e património cultural

6.1 Que é o património cultural?

6.2. A patrimonialização enquanto processo.

6.3. O património cultural sob o ponto de vista jurídico.

6.4. Património cultural, desenvolvimento e turismo. 

Anexo 1: Ficha de inventário do património cultural etnológico ou antropológico.

	Ficha de leitura: 

-RAPOSO, P. (2004): “Do ritual ao espectáculo. “Caretos”, intelectuais, turistas e media”, em Cardeira da Silva, M. (coord.): Outros trópicos. Novos destinos turísticos. Novos terrenos da antropologia. Lisboa: Livros Horizonte, pp. 137-153.


Tema 7: Museus e turismo cultural

7.1. Breve história dos museus.

7.2. Museologia, museografia e museus.

7.3. Tipos de museus.

7.4. Museus e desenvolvimento.

7.5. Museus de território e ecomuseus. 

7.6. Museus e turismo cultural. 

7.7. Museus e representação da cultura.

7.8. A situação dos museus em Portugal

	Ficha de leitura: 

-PEREIRO PÉREZ, X. e VILAR ÁLVAREZ, M. (2002): “Autoimágenes e heteroimágenes en los museos etnográficos gallegos”, em Actas do IX Congresso de Antropologia da FAAEE, Barcelona, 4-7 de Setembro de 2002 (em cd-rom). 


Tema 8: A interpretação do património cultural

8.1. A interpretação do património cultural como método. 

-Evolução histórica.

-O que é a interpretação do património cultural e natural?

-Quais as técnicas de aplicação?

-Os itinerários ou roteiros culturais.

-Os centros de interpretação.

-Os planos de interpretação territorial. 

8.2. Tipos de activações turístico-patrimoniais. 

8.3. Exemplos de interpretação da cultura, do património cultural e do património natural. 

	Fichas de leitura: 

-Shackley, M. (1999): “Alta tensión no Himalaia”, em O Correo da Unesco, n.º de Agosto/Setembro de 1999, pp. 28-29.

-Marchant; G. (1999): “Indíxenas anfitrións”, em O Correo da Unesco, n.º de Agosto/Setembro de 1999, pp. 30-31.

-González de Remoué, L. (1999): “De campesiños a operadores locais”, em O Correo da Unesco, n.º de Agosto/Setembro de 1999, p. 34.

-Berriane, M. (1999): “Marrocos: mans á obra”, em O Correo da Unesco, n.º de Agosto/Setembro de 1999, pp. 47-48.

-Guttman, C. (1999): “Europa central: de castelo en castelo”, em O Correo da Unesco, n.º de Agosto/Setembro de 1999, pp. 49-50.


3ª Parte: O turismo rural e o turismo urbano como experiências de turismo cultural: 25 horas

Tema 9: Turismo em espaço rural

9.1. Introdução.

9.2. O turismo em espaço rural como turismo cultural.

9.3. Quais os tipos de turismo em espaço rural? 

9.4. A procura do turismo em espaço rural.

9.5. A oferta do turismo em espaço rural.

9.6. Potencialidade e objectivos estratégicos do turismo em espaço rural.

9.7. Principais tipos de alojamento especificamente rurais.

9.8. Actividades de recreação e de animação sociocultural em espaço rural.

9.9. O desenvolvimento dos recursos turísticos em espaço rural.

9.10. Efeitos económicos e socioculturais do turismo rural.

9.11. Uma comparação entre o TER do Norte de Portugal e da Galiza. 

	Ficha de leitura: 

-KASTENHOLZ, E. (2000): “The market for rural tourism in North and Central Portugal. A benefit-segmentation approach”, em Richards, G. e Hall, D. (eds.): Tourism and Sustainable Community Development. London: Routledge, pp. 268-284.  


Tema 10: Turismo cultural em espaço urbano

10.1. Turismo urbano.

10.2. O espaço urbano.

10.3. Turismo cultural em cidades.

10.4. As cidades património da humanidade.

10.5. As cidades europeias da cultura.

10.6. Exemplos de turismo cultural urbano.

	Ficha de leitura: 

-ZULAICA, J. (2001): “Los centros de arte como revitalizadores del tejido urbano”, em (Inventario) Revista para el Arte n.º 7, pp. 67-78.


MÉTODOS DE AVALIAÇÃO PROPOSTOS: 

De acordo com as Normas Pedagógicas da UTAD os alunos podem optar por dois tipos de avaliação: 

1. Provas de Avaliação Periódica:

	50%
	· Leitura e redacção de das fichas de leitura definidas para cada tema do programa (os textos encontram-se na reprografia da UTAD em Chaves). As normas podem ser consultadas mais abaixo.    


	Data final de entrega: 14 de Dezembro de 2006 (quinta-feira), durante a aula.

	30%
	· Trabalho em grupo: Preparação e desenvolvimento de um roteiro de turismo cultural pela cidade de Chaves. Ver documentos em anexo ao programa.   


	-Datas a combinar com o docente nas quintas-feiras à tarde (horário da aula: 16:30-19:30 horas).



	20%
	· Assistência às aulas e às palestras abertas ao público do “ATLAS Cultural Tourism Meeting” (Chaves, Auditório do Forte de São Francisco, de 4 a 6 de Outubro de 2006). 

· Entregue de um resumo (1-2 páginas) das palestras do “ATLAS Cultural Tourism Meeting”.  
	-Data limite de entrega: 

14 de Dezembro de 2006 (quinta-feira).


2. Avaliação por exame final: 

· 1ª chamada: 8 de Janeiro de 2007 (segunda-feira), pelas 10:00 horas. 
· 2ª chamada:  15 de Janeiro de 2007 (segunda-feira), pelas 10:00 horas.
· ÉPOCA DE RECURSO: 7 de Fevereiro de 2006 (quarta-feira), pelas 10:00 horas. 

· ÉPOCA DE RECURSO ESPECIAL (SETEMBRO): 5 de Setembro de 2007 (quarta-feira), pelas 10:00 horas. 

Metodologia didáctica: 

A metodologia didáctica está baseada no cruzamento das seguintes estratégias: 

a) A transmissão directiva de conhecimentos, através de técnicas como as aulas dialógicas e interactivas.

b) A animação para a participação nas aulas e a aquisição de hábitos de pesquisa. Primara-se aqui o uso de técnicas participativas como o “phillips 66”, as apresentações orais de textos pelos estudantes, seminários, jogos de papéis, etc. 

c) Visualização e discussão de filmes etnográficos.

d) O desenvolvimento de discussões de seminário, com base em textos específicos. 

e) A preparação, realização e avaliação de itinerários turístico-culturais. 

Bibliografia geral: 

-AGUILAR CRIADO, E. (1999): Patrimonio Etnológico. Nuevas perspectivas de estudio. Sevilla: IAPH.

-ÁLVAREZ SOUSA, A. (1994): El ocio turístico en las sociedades industriales avanzadas. Barcelona: Boch.

-AUGÉ, M. (1998, or. 1997): El viaje imposible. El turismo y sus imágenes. Barcelona: Gedisa. 

-BAGÓ I AGULLÓ, R. (ed.) (2001): Turisme i cultura. Debats del Congrés de Turisme Cultural SITC. Barcelona: Fundació Interarts. 

-BANDUCCI, J. R., ÁLVARO E BARRETO, M. (orgs.)(2001): Turismo e Identidade Local. Uma Visão Antropológica. Campinas (São Paulo): Papirus Editora. 

-BARRÉ, J. (1995): Vendre le Tourisme Culturel. Guide méthodologique. Paris: Economica. 

-BLANCO CHAO,  R. e GARRIDO FARALDO, S.(1994): Análise da procedencia e características da afluencia turística a Santiago no Xacobeo 93. Santiago: Xunta de Galicia.

-BOHN GMELCH, Sh. (coord.) (2004): Tourists and Tourism. A Reader. Long Grave: Waveland Press.

-BOISSEVAIN, J. (ed.)(1996): Coping with tourists: European reactions to mass tourism. Providence: Berghahn.

-BONIFACE, P. e FOWLER, P. J. (1993): Heritage and tourism in the global village. London: Routledge.

-BOTE GÓMEZ, V. (1988): Turismo en espacio rural. Rehabilitación del patrimonio sociocultural y de la economía local. Madrid: Popular.

-BRUNER, E. B. (2005): Culture on Tour. Ethnographies of Travel. Chicago: The University of Chicago Press. 

-BURNS, P. M. (1999): An Introduction to Tourism and Anthropology. London: Routledge. 

-BUTCHER, J. (ed.) (2001): Innovations in cultural tourism. Tilburg: ATLAS. 

-CALLIZO SONEIRO, J. (1991): Aproximación a la geografía del turismo. Madrid: Síntesis.

-CARDEIRA DA SILVA, M. (coord.) (2004): Outros Trópicos. Novos destinos turísticos. Novos terrenos da antropologia. Lisboa: Horizonte. 

-CHAMBERS, E. (ed.) (1997): Tourism and Culture. An Applied Perspective. New York: State University of New York Press. 

-CLIFFORD, J. (1995, or. 1988): Dilemas de la cultura. Barcelona: Gedisa. 

-CLIFFORD, J. (1999, or. 1997): Itinerarios transculturales. Barcelona: Gedisa.

-CORREIA DA SERRA, J. (2003): Itinerarios histórico-naturais. Porto: Porto editora. 

-CROSBY, A. e MOREDA, A. (1996): Desarrollo y gestión del turismo en áreas rurales y naturales. Madrid: Centro Europeo de Formación Ambiental y Turística.

-DANINOS, P.(1975, or. 1974): Los turistócratas. Barcelona: Dopesa.

-DE KADT, E.(1991, or. 1979): Turismo: ¿Pasaporte al desarrollo?. Madrid: Edymion. 

-FERNÁNDEZ FUSTER, L. (1985): Introducción a la teoría y técnica del turismo. Madrid: Alianza. 

-FERNÁNDEZ FUSTER, L. (1991): Historia general del turismo de masas. Madrid: Alianza. 

-FERNANDO VERA, J. (coord.) (1997): Análisis territorial del turismo. Barcelona: Ariel. 

-FONT SENTIAS, J. (coord.) (2004) : Casos de turismo cultural. De la planificación estratégica a la gestión del producto. Barcelona: Ariel. 

-GASCÓN, J. e CAÑADA, E. (2005): Viajar a todo tren. Turismo, desarrollo y sostenibilidad. Barcelona: Icaria. 

-GAVIRIA, M. e outros (1974): España a Go-Gó: Turismo Charter y Neocolonialismo del Espacio. Madrid: Turner.

-GRUNFELD, J. F. (1999): Tourisme Culturel. Paris: AFAA-Ministère de la Culture.

-GUISÁN, C. e outras (2000): Economía del turismo en Galicia. Impacto económico y distribución territorial. Santiago de Compostela: Associação Hispalink.

-INSTITUTO ANDALUZ DE LA MUJER (ed.)(1993): Guía de autoempleo en turismo rural. Sevilla: Instituto Andaluz de la Mujer.

-JAFARI, J. (2000): Encyclopedia of Tourism. London: Routledge. 

-JURDAO ARRONES, F.(1979): España en venta. Madrid: Ayuso.

-JURDAO ARRONES, F.(1992): Los mitos del turismo. Madrid: Endymion.

-LANFANT, M. F. ; ALLCOCK, J. B. e BRUNER, E. B. (eds.) (1995) : International Tourism. Identity and Change. London: Sage. 

-LÉVI-STRAUSS, C. (1985): The View from Afor. New York: Basic Books.

-MACCANELL, D. (1989): The Tourist: A New Theory of the Leisure Class. New York: Schocken.

-MACCANELL, D. (1999): The Tourist: A New Theory of the Leisure Class. Berkeley: University of California Press.

-MATHIESON, A. e WALL, G. (1982): Tourism: economic, physical anda social impacts. Harlow: Longman.

-MATHIESON, A. e WALL, G. (1990): Turismo: repercursiones sociales, económicas y físicas. México: Trillas.  

-MCKERCHER, B. e DU CROS, H. (2002): Cultural Tourism. The Partnership Between Tourism and Cultural Heritage Management. New York: Haworth Hospitality Press. 

-NASH, D. (1996): Anthropology of tourism. Oxford: Pergamon.

-NOGUÉS PEDREGAL, A M. (coord.) (2003): Cultura y Turismo. Sevilla: Signatura Demos. 

-SIERRA RODRÍGUEZ, X. C. e PEREIRO PÉREZ, X. (coords.) (2005): Patrimonio cultural: politizaciones y mercantilizaciones. Simpósio do X Congresso de Antropologia. Sevilla: FAAEE- Fundación El Monte- Asociación Andaluza de Antropología.
-PRATT, M. L. (1992): Travel Writing and Transculturation. London: Routledge.

-RICHARDS, G. (ed.) (2004): Cultural tourism: globalising the local –localising the global. Tilburg: ATLAS. 

-SANTANA, A.(1997): Antropología y turismo. ¿Nuevas hordas, viejas culturas?. Barcelona: Ariel.

-SIMONICCA, A. (2002): Antropologia del Turismo. Strategie di ricerca e contesti etnografici. Roma: Carocci. 

-SMITH, M. K. (2003): Issues in Cultural Tourism Studies. London: Routledge. 

-SMITH, V. L. E EADINGTON, W.R. (eds.)(1994): Tourism Alternatives. Chichester: John Wiley and sons.

-SMITH, V. L. (1989): Tourism analysis: a handbook. Harlow: Longman.

-SMITH, V. L. (1992, or. 1977): Anfitriones e invitados. Madrid: Endymion.

-SPEZIA, G. (1994): Turismo urbano. Bologna: Editrice. 

-TURESPAÑA (ed.) (2001): Turismo cultural. Madrid: Ministerio de Economía – -TURESPAÑA (ed.) (2001): Plan de impulso al turismo cultural e idiomático. Madrid: Ministerio de Economía – Turespaña.

-TURESPAÑA (ed.) (2001): Turismo idiomático. Madrid: Ministerio de Economía – Turespaña.

-TURNER, L. e ASH, J. (1991, or. 1976): La horda dorada. Madrid: Endymion.

-U.E. (ed.)(1994): O turismo cultural em Europa. Bruxelles: União Europeia.

-U.E. (ed.)(1995): Livro verde sobre o papel da UE em matéria de turismo. Bruxelles: União Europea.

-URBAIN, J. D. (1993): El idiota que viaja. Madrid: Endymion.

-URRY, J. (1990): The Tourist Gaze: Leisure and Travel in Contemporary Societies. London: Sage.

-URRY, J. (1996): O Loar do turista. Lazer e Viagens nas Sociedades Contemporáneas. São Paulo: Studio Nobel.

-VALENZUELA RUBIO, M. (coord.)(1994): Los turismos de interior. El retorno a la tradición viajera. Madrid: Universidad Autónoma. 

-VIOLIIER, Ph. (1999): L´Espace Local et Les Acteurs du Tourismo. Rennes: Presses Universitaires de Rennes. 

-WALLE, A F. (1998): Cultural Tourism. A Strategic Focus. Boulder (Colorado): Westview Press. 

Bibliografia específica: 

-Cada um dos temas inclui uma bibliografia específica (ver cd-rom).

Sítios de interesse na Internet:

www.eurocentres.com (Informação sobre turismo e aprendizagem de idiomas)

www.pasosonline.org (Revista de Turismo e Património Cultural)

www.ruraltourism.com
www.expotural.es
www.tourismconcern.org.uk (Ong que organiza intercâmbios de casas para férias)

www.towd.com (Oficinas de Informação Turística de todo o mundo)

	PAUTA DE OBSERVAÇÃO E AVALIAÇÃO DE UMA 
EXPOSIÇÃO ORAL


	
	
	Pouco favorável
	Algo favorável
	Muito favorável
	

	
	
	
	
	
	

	CONDIÇÕES AMBIENTAIS
	Luz
	
	
	
	

	
	Barulho
	
	
	
	

	
	Visibilidade de quem fala
	
	
	
	

	
	Comodidade de quem escuta
	
	
	
	

	
	Temperatura e ventilação
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	VARIÁVEIS PESSOAIS DO COMUNICANTE
	Mobilidade corporal apropriada ao tema
	
	
	
	

	
	Voz (potência para fazer-se ouvir, tom agradável, modulação e inflexões) 
	
	
	
	

	
	Soltura de vocabulário
	
	
	
	

	
	Apresentação exterior destacável
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	CONTEÚDOS EXPOSTOS
	Conceitos expostos: claridade, estruturação
	
	
	
	

	
	Tempo apropriado de exposição 
	
	
	
	

	
	Reparto em tópicos, subtópicos, etc.
	
	
	
	

	
	Interesse despertado no auditório
	
	
	
	

	
	Domínio do tema
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	COMUNICAÇÃO COM O AUDITÓRIO
	Teve em conta as reacções do auditório
	
	
	
	

	
	Uso de ironias e outros recursos para relaxar o público 
	
	
	
	

	
	Nível de compreensão do auditório
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	AJUDAS INSTRUMENTAIS
	Uso de materiais de apoio
	
	
	
	

	
	Capacidade informativa e interesse do material exposto
	
	
	
	

	
	Uso no momento apropriado da exposição
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	EFEITOS NO AUDITÓRIO
	Tempo real empregado
	
	
	
	

	
	Fatiga produzida no auditório
	
	
	
	

	
	Satisfação observável do auditório 
	
	
	
	


	NORMAS BÁSICAS PARA A REALIZAÇÃO DE TRABALHOS ESCRITOS

(RECENSÕES, RESUMOS, FICHAS DE LEITURA, ENSAIOS)


A apresentação de trabalhos escritos deve obedecer às seguintes normas básicas:

1. Capa

2. Introdução

3. Organização do texto

3.1 Questão / Hipótese(s)

4. Argumentação

5. Conclusão

6. Bibliografia

A capa deve obedecer à seguinte fórmula gráfica (ver págs. seguintes):

UTAD – PÓLO DE CHAVES

(Resumo / Ficha de Leitura / Ensaio / Recensão...) de


(referência bibliográfica completa )


(nome da disciplina; curso)

(nome do aluno, ano, curso, turma, n.º , data)

INTRODUÇÃO

Pequena introdução ao tema em que o autor centra o seu texto. Não mais do que um pequeno parágrafo de 5, 6 linhas destacado por um espaço vazio do corpo principal do texto.

QUESTÃO / HIPÓTESE(S)

Identificar a(s) questão(ões) e/ou hipótese(s) que o autor aborda no texto em análise.

ARGUMENTAÇÃO

Discorrer sobre a argumentação que o autor usa na análise das questões que levanta.

CONCLUSÃO

Apontar qual(ais) a(s) conclusão(ões) a que o autor chega no seu texto.

NOTAR BEM
1. Nem sempre um autor identifica taxativamente as questões e/ou hipóteses que estuda. Ainda, nem sempre os discentes têm que realizar trabalhos que considerem a totalidade de um texto (muitas vezes, os trabalhos a realizar serão capítulos ou até partes destes), assim, será imprescindível particular cuidado na análise dos textos para bem identificar quais as questões que o autor trabalha. Recomenda-se, pois, uma leitura total da obra em análise ou a procura de esclarecimento junto do docente responsável.

2. O uso de vocabulário e argumentação TEM que ser original, i.e., obviamente, não é permitido o plágio, a tradução ou o abuso das citações.

3. A bibliografia, as citações e/ou as notas de rodapé devem seguir as normas internacionais das revistas de turismo. 

4. As citações que não ultrapassem as 3 linhas deverão ser inseridas no corpo principal do texto e entre aspas. As citações que ultrapassem as 3 linhas deverão ser destacadas do corpo principal do texto da seguinte forma: um espaço vazio imediatamente acima e abaixo da citação, texto em itálico e em corpo inferior ao do texto original.







